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RESUMO 

Neste trabalho, analisamos dez apresentações de slides observando os aspectos estruturais, 

estilísticos e multimodais adotados pelos participantes da III Semana Hispânica, realizada 

entre os dias 31 de outubro e 01 de novembro de 2018 no Campus Avançado Profa. Maria 

Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM), da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (UERN). Assim, nos embasamos teoricamente nos estudos de Vieira (2011), Dias 

(2011), Marcuschi (2002), Santos (2012), Santos e Sampaio (2014), Santos (2010) Melo et 

al. (2012), entre outros. Esta pesquisa trata-se de um estudo de natureza qualitativa com 

abordagem descritiva. Ao realizarmos as análises, percebemos que os participantes do 

congresso fizeram uso de elementos estruturais, estilísticos e multimodais como: tabelas, 

imagens, textos verbais e não verbais. Quanto aos elementos estilísticos, verificamos que, 

nas dez apresentações analisadas, estava presente uma variação em relação a estética do 

texto. Sendo assim, algumas das apresentações, neste caso oito, usaram o texto de forma 

extensa e também topicalizada, o que variava entre a divisão das seções. Com relação às 

outras duas apresentações de slides, o uso do texto ocorreu somente de forma topicalizada. 

Em síntese, os participantes da III Semana Hispânica do CAMEAM utilizaram recursos 

como a padronização textual, aplicando somente a fonte Times New Roman, com o texto 

justificado, uso de quadros e tabelas para demonstração de dados numéricos, uso do texto 

de forma topicalizada, entre outros elementos identificados na composição de suas 

apresentações de slides. Tais recursos mostraram que se aproximavam e até mesmo que 

estavam em consonância com as recomendações propostas por Oliveira (2015), Pós-

graduação (2010), Marketing (2019) e Endeavor (2019). Por outro lado, vale destacar 

também que, os congressistas talvez utilizaram outros slides para se basearem na 

construção de suas apresentações. Neste sentido, esta pesquisa se mostra de grande 

relevância para os estudos de análises de gêneros textuais acadêmicos e recomendações 

direcionadas para a elaboração de slides em tal contexto, tendo em vista que existem 

poucos trabalhos que abordam a temática da escrita acadêmica no gênero em questão com o 

público do curso de Letras Espanhol. Esperamos que, ao fim desse estudo, possamos lançar 

uma discussão introdutória sobre o tema, o que poderá nos levar a querer aprofundar as 

pesquisas sobre os gêneros acadêmicos, provenientes do advento das tecnologias digitais 

em entornos acadêmicos como é o caso das apresentações em slides.  

 

Palavras-chave: Gêneros textuais. Tecnologias digitais. Apresentação de slides. 

Recomendações. 



 

 

 

RESUMEN  

 

En este trabajo, analizamos diez presentaciones en diapositivas observando los aspectos 

estructurales, estilísticos y multimodales adoptados por los participantes de la III Semana 

Hispánica, que ocurrió en los días 31 de octubre y 01 de noviembre de 2018 en el Campus 

Avançado Profa. Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM), de la Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (UERN). Así, nos basamos teóricamente en los estudios de 

Vieira (2011), Dias (2011), Marcuschi (2002), Santos (2012), Santos y Sampaio (2014), 

Santos (2010), Melo et al. (2012). Esta investigación se trata de un estudio de naturaleza 

cualitativa con enfoque descriptivo. Al realizar los análisis, percibimos que los 

participantes del congreso hicieron uso de elementos estructurales, estilísticos y 

multimodales como: tablas, imágenes, textos verbales y no verbales. Cuanto a los 

elementos estilísticos, comprobamos que, en las diez presentaciones analizadas, hubo una 

variación con respecto a la estética del texto. Por lo tanto, algunas de las presentaciones, 

ocho en este caso, utilizaron el texto de modo extenso y en temas, lo que variaba entre la 

división de las secciones. Con relación a las otras dos presentaciones en diapositivas, el uso 

del texto fue organizado en forma de tópicos solamente. En síntesis, los participantes de la 

III Semana Hispánica do CAMEM utilizaron recursos como la padronización textual, 

aplicando solo la fuente Times New Roman, con el texto justificado, el uso de cuadros y 

tablas para la demostración de los datos numéricos, entre otros elementos identificados en 

la composición de sus presentaciones de diapositivas. Tales recursos se mostraron próximos 

e incluso estaban en consonancia con las recomendaciones propuestas por Oliveira (2015), 

Pós-graduação (2010), Marketing (2019) y Endeavor (2019). Por otro lado, también vale la 

pena señalar que, los congresistas pueden haber usado otras diapositivas como modelo para 

construir sus presentaciones en diapositivas. En este sentido, esta investigación demuestra 

gran relevancia para los estudios de análisis de géneros académicos y recomendaciones 

direccionadas para la elaboración de diapositivas en tal contexto, considerando la existencia 

de pocos trabajos que aborden el tema de la escritura académica en el género en cuestión 

con el público de la carrera de Letras Español. Esperamos que, al final de ese estudio, 

podamos lanzar una discusión introductoria a respecto del tema, lo que podrá llevarnos a 

profundizar nuestra investigación acerca de los géneros académicos, que surgen del 

advenimiento de las tecnologías digitales en entornos académicos como es el caso de las 

presentaciones por medio de diapositivas. 

Palavras-chave: Géneros textuales. Tecnologias digitales. Diapositivas. Recomendaciones. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As tecnologias digitais a cada dia vêm se modificando em decorrência dos avanços 

tecnológicos e de seu uso cada vez mais frequente pela sociedade, em especial no ambiente 

universitário. Com isto, os gêneros textuais acadêmicos tomam novas formas, se 

destacando, principalmente, na Universidade onde recorre-se constantemente ao seu uso 

para a realização das atividades comunicativas.  

O uso frequente dos gêneros acadêmicos como, por exemplo, artigos científicos, 

resenhas, fichamentos, ensaios, resumos, relatórios, relatos de experiência, monografias, 

dentre outros, foi o que impulsionou e proporcionou o grande destaque que os gêneros 

textuais possuem nesse âmbito. Esses trabalhos são cobrados com frequência pelos 

docentes, pois propiciam o desenvolvimento do pensamento crítico, na formulação de 

hipóteses, problemáticas e possíveis resoluções de alguns questionamentos pertinentes a 

esse meio de ensino e aprendizagem, ou seja, ampliam cada vez mais a capacidade 

intelectual dos universitários. 

É importante ressaltar, ainda, que, o destaque alcançado pelos gêneros na 

academia não está limitado apenas à elaboração desses trabalhos, mas também à divulgação 

e publicação em anais, revistas, livros, seminários, eventos regionais, nacionais e/ou até 

mesmo internacionais e no meio eletrônico de forma geral. É através da divulgação dos 

trabalhos em grandes eventos e a publicação em meios de comunicação que os gêneros 

textuais, como artigos, resenhas, dissertações e teses, têm sido disseminados, alcançando, 

assim, tamanha relevância. Dentre eles, o gênero apresentação de slides vem ganhando 

espaço pelo seu uso tanto pelos sujeitos no ambiente universitário como fora, no caso das 

pessoas que o utilizam em reuniões pessoais ou empresariais e até mesmo no meio 

eletrônico. 

Se observarmos bem o que nos diz Marcuschi (2002) sobre os gêneros textuais e a 

função social que eles possuem, vemos que a propagação e utilização destes se dá por meio 

da necessidade humana de comunicação no dia a dia. Em relação ao destaque dos gêneros 

utilizados na academia e elaborados em forma de trabalhos pelos estudantes, essa 

necessidade comunicativa de divulgar e compartilhar informações surge a partir do 

momento em que é preciso estabelecer uma relação com o outro entre o que está sendo 

lecionado e o que está sendo aprendido. O que futuramente levará a publicação desses 

trabalhos para alcançar um público alvo maior, que seriam os leitores de anais, revistas, 

livros, e-books etc. 
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De acordo com Marcuschi (2002), graças ao desenvolvimento das novas 

tecnologias, surgiram novos gêneros que se somam aos demais e são utilizados, cada um, 

conforme o seu papel e função comunicativa. A exemplo disso, podemos citar a 

apresentação de slides. Este gênero, relativamente recente, é um programa de apresentações 

utilizado não apenas no ambiente acadêmico, mas também em reuniões familiares, 

planejamento empresarial, conferência e na socialização entre amigos para exibir, de modo 

resumido, o conteúdo que desejarmos expor. Além disso, com ele é possível criar e editar 

apresentações de textos, imagens, gráficos, quadros, tabelas entre outros recursos. 

O power point é um dos programas mais utilizados no ambiente acadêmico, tanto 

por professores como por alunos, em virtude das apresentações de seminários, por exemplo, 

e surgiu com o intuito de reduzir o tempo de apresentação das práticas sociais e 

socialização das propostas de negócios entre as empresas no ramo dos negócios 

empresariais. Segundo Vieira (2011), este novo programa obteve tanta repercussão que se 

popularizou como um dos maiores softwares de apresentação e hoje vemos que houve uma 

expansão em seu uso; ele não está mais limitado às empresas na apresentação de propostas, 

mas ganhou credibilidade em outros espaços sociais, dentre esses ambientes estão as 

academias universitárias. Vale salientar que o power point é uma entre várias plataformas 

que utilizamos para criar e formatar apresentações de slides.  Em nosso trabalho abordamos 

especificamente esta plataforma, tendo em vista que foi a única utilizada pelos participantes 

da III Semana Hispânica do CAMEAM/UERN para realizarem suas apresentações de 

slides. 

Nos últimos anos vem crescendo a necessidade de padronização de normas para 

diversos setores, sobretudo no que se refere à padronização de trabalhos acadêmicos. Nesse 

contexto, a normatização de trabalhos acadêmicos tem sido bastante exigida pelas 

instituições de ensino superior, para que os trabalhos sejam bem organizados, estruturados e 

que tenham, qualidade. 

Entretanto, quando se trata de trabalhos realizados para apresentações orais, 

produzidos no gênero apresentação de slides, verificamos que a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) não dita nenhuma norma que possa auxiliar universitários, 

professores, e/ou pesquisadores, entre outras pessoas, que utilizam este recurso. Ou seja, 

não existem regras para a construção de apresentações de trabalhos desse tipo que visem 

uma padronização dos elementos estruturais, estilísticos e multimodais. Isto se dá, 

possivelmente, pelo fato de se tratar de um gênero relativamente novo, que emergiu a 

menos de quarenta anos. 
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Refletindo sobre a relevância das normas para padronização do gênero apresentação 

slides, algumas indagações surgiram: Como estudantes, professores e pesquisadores 

estruturam e formatam suas apresentações em slides sem algum direcionamento em que 

possam se apoiar? Essa é, na verdade, uma de suas principais dificuldades, uma vez que eu, 

como aluna, tive. Qual a fonte ideal para se usar? Qual o tamanho correto para títulos, 

subtítulos, figuras, texto e citações? Como esses elementos devem estar distribuídos? Qual 

a quantidade ideal de páginas? Percebemos também que muitos têm suas apresentações de 

slides criticadas por seus avaliadores, mas com base em que eles fundamentam as suas 

críticas voltadas às apresentações? 

Com isto, temos como objetivo geral analisar apresentações em slides 

considerando os aspectos estruturais, estilísticos e multimodais adotados pelos participantes 

da III Semana Hispânica do CAMEAM e como objetivos específicos:  

 Apresentar a estrutura recorrente nas apresentações em slides referentes a 

comunicações orais dos participantes da III Semana Hispânica do 

CAMEAM. 

 Descrever o estilo de escrita utilizado nas apresentações de slides dos 

participantes III Semana Hispânica do CAMEAM. 

 Identificar quais foram os recursos multimodais empregados nas 

exposições de slides dos partícipes da III Semana Hispânica do 

CAMEAM. 

 Traçar um paralelo das recomendações existentes em sites da web com os 

elementos adotados pelos participantes em suas apresentações de slides, a 

fim de revisar as recomendações. 

 

Assim, ao tratarmos do gênero apresentação de slides, percebemos a carência de 

trabalhos que abordam a necessidade de se criar normas para padronização, estruturação e 

organização dos slides especificamente no meio acadêmico. Bem como o estilo da escrita e 

os recursos multimodais usados neste gênero, visando seu frequente uso por estudantes e 

pesquisadores durante apresentações de trabalhos, aulas e eventos. 

Ao criarmos uma apresentação em slides devemos sempre levar em consideração 

alguns aspectos, principalmente quando se trata dos elementos multimodais que serão 

postos nos slides. Com isto, objetivamos, em nosso trabalho, realizar discussões pertinentes 

sobre o gênero apresentação de slides, mais especificamente, considerando os trabalhos 
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apresentados na III Semana Hispânica do CAMEAM/UERN, realizada entre os dias 31 de 

outubro e 01 de novembro de 2018, na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(UERN), campus Pau dos Ferros, pelo departamento de Letras Estrangeiras. 

Nossa pesquisa está dividida, portanto, em quatro capítulos, sendo abordado no 

primeiro a parte introdutória, caracterizando e delimitando o tema. No segundo, versamos 

sobre os pressupostos teóricos acerca dos gêneros textuais conforme os estudos de 

Marcuschi (2002) que trata os gêneros como entidades carregas de significado responsáveis 

pela comunicação sócio discursiva do homem. 

No tocante às apresentações em slides, trazemos algumas discussões com Silva 

(2012), Viera (2011) e Dias (2011) que compartem a ideia que o slides é um gênero hibrido 

que agrega em sua estrutura diversos elementos multimodais que auxiliam na compreensão 

das informações partilhadas. Trazemos ainda, os estudos de Santos (2010), Santos e 

Sampaio (2014), além de outros, que discutem sobre as normas que garantem a qualidade e 

a originalidade dos trabalhos acadêmicos. 

No que se refere à multimodalidade nas apresentações de slides, nos baseamos em 

Vieira (2011), Oliveira (2015) e Trajano (2015), que relatam como os elementos 

multimodais podem estabelecer relações de sentido entre si, seja por um simples texto 

verbal ou pelos elementos semióticos, o que permite a compreensão efetiva dos 

interlocutores no que compete ao conteúdo que está sendo apresentado. 

No terceiro capítulo caracterizamos o contexto da pesquisa e descrevemos os 

procedimentos metodológicos utilizados, bem como o detalhamento do corpus, o tipo de 

pesquisa e as abordagens adotadas para as análises.  

Por fim, no último capítulo, realizarmos as análises, descrevendo e interpretando 

os elementos que compõem as apresentações de slides, com base nas discussões teóricas 

apresentadas no capítulo do referencial teórico, sobre o gênero apresentação de slides 

levando em consideração os elementos estruturais, estilísticos e a multimodais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os estudos relacionados aos gêneros textuais vêm se expandido cada vez mais. 

Isso ocorre pelo fato da grande importância que estes exercem em nossas vidas, tendo em 

vista que, constantemente, recorremos ao uso de tais gêneros com uma finalidade: 

realizarmos uma ação comunicativa seja por meio de uma carta ou e-mail, ou pelo simples 

fato de apresentar determinado conteúdo através de uma apresentação de slides em power 

point. Nesse sentido, neste capítulo, trazemos discussões pertinentes embasadas nos estudos 

de Marcuschi (2002), sobre os gêneros textuais e sua importância, Vieira (2011), Lima e 

Capitão (2013), Dias (2011), Silva (2012), Santos (2012) e Santos e Sampaio (2014), 

acerca do gênero apresentação de slides. 

2.1 OS GÊNEROS TEXTUAIS 

 

Nos últimos anos, temos visto como os estudos dos gêneros textuais estão 

presentes em nosso dia a dia. Além disso, percebemos o quanto os gêneros textuais têm se 

destacado como importantes elementos na vida do homem, sendo utilizados no 

funcionamento sócio comunicativo, isto é, na organização da ação comunicativa e na 

articulação entre os sujeitos por meio da língua. Conforme Marcuschi (2002), os gêneros 

textuais são fenômenos socialmente históricos que estão diretamente ligados à atividade 

sociocultural humana, ou seja, aos aspectos que caracterizam uma dada sociedade.   

Ao organizarmos a comunicação por meio da língua, fica claro que os gêneros 

textuais não podem ser dissociados da atividade comunicativa humana, pois, assim como os 

gêneros, a linguagem também é responsável pela organização das condutas humanas e é por 

ela que podemos nos expressar e manifestar nossos discursos, adaptando-os diante do 

contexto ao qual estamos inseridos (BRONCKART, 1999 apud BARROSO, 2011, p.131-

132).      

Para Barroso (2011), a linguagem é uma atividade interacional que se desenvolve 

em um contexto sócio discursivo real. É por meio dela que estabelecemos diálogos com os 

sujeitos, com a intenção de comunicar, persuadir e convencer nossos interlocutores, tanto 

pela linguagem oral como pela linguagem escrita (o texto). Ou seja, ação empírica do 

gênero textual. 

De acordo com Marcuschi (2002, p.18), os gêneros textuais possuem uma grande 

facilidade de adaptação ao contexto no qual estão sendo utilizados. Isso ocorre devido às 
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características que eles possuem: sua instabilidade e capacidade de se adaptar ao seu local 

de uso. Por esse viés, dizemos que os gêneros textuais fazem parte da vida humana, 

auxiliando nas atividades sócio discursivas de modo coerente, contribuindo para a 

compreensão dialógica entre os sujeitos. 

Diante disso, refletindo sobre o contexto no qual os gêneros se desenvolvem, 

percebemos que cada gênero textual tem seu lugar de uso. Esses lugares, conforme Swales 

(1990 apud BARROSO, 2011, p.138) são classificados com “instâncias da atividade 

humana”, que organizam e elegem os gêneros conforme as características do contexto, para 

melhor compreensão entre os sujeitos participantes desta esfera sócio discursiva.      

Sendo elementos organizadores da ação comunicativa humana, vale lembrar que, 

 
Mesmo apresentando alto poder preditivo e interpretativo das ações 

humanas em qualquer contexto discursivo, os gêneros não são 

instrumentos estanques e enrijecedores da ação criativa. Caracterizam-se 
como eventos textuais altamente maleáveis, dinâmicos e plásticos. 

Surgem emparelhados a necessidades e atividades socioculturais, bem 

como na relação com inovações tecnológicas, o que é facilmente 

perceptível ao se considerar a quantidade de gêneros textuais hoje 
existentes em relação a sociedades anteriores à comunicação escrita. 

(MARCUSCHI, 2002, p.18). 

 

Assim, podemos dizer que os gêneros são “entidades” totalmente flexíveis e 

maleáveis, pois surgem da necessidade humana de se comunicar, e se modificam conforme 

o tempo e essas mesmas necessidades. Eles também aparecem e se multiplicam em 

decorrência do surgimento das tecnologias digitais, o que é perceptível se comparamos os 

gêneros do passado com os que temos hoje, podemos citar como exemplo o gênero e-mail, 

que emergiu em decorrência das tecnologias digitais, e que, de certa forma, substitui o 

gênero textual carta. 

Se, por um lado, surgem novos gêneros decorrentes da evolução das tecnologias, 

por outro, muitas dessas “entidades comunicativas” se modificam ou se renovam conforme 

o interesse que sua atividade social tem para o homem, assim como a influência que as 

tecnologias têm sob os gêneros, obrigando-lhes a se modificarem. 

Para que não haja dificuldade de compreensão, cabe ressaltar que os gêneros 

textuais se distinguem das tipologias textuais.  Conforme Marcuschi (2002), o primeiro se 

trata de uma infinidade de gêneros, os quais alguns autores atestam que são infinitos e não 

se sabe ao certo a quantidade existente. Já o segundo centraliza-se, basicamente, em cinco 

tipologias: a narrativa, a expositiva, a descritiva, a argumentativa e a injuntiva. Essas 
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tipologias estão ligadas às marcas linguísticas que um texto possui, e que são definidas pela 

natureza linguística do texto. 

Considerando o desenvolvimento dos gêneros textuais nos últimos anos sob 

influência das tecnologias digitais no ambiente acadêmico, é importante ressaltar que, o 

gênero apresentação em slides é uma “entidade sócio discursiva”, utilizada por diversas 

pessoas, que trataremos de forma mais detalhada no tópico seguinte. 

2.2 O GÊNERO APRESENTAÇÃO DE SLIDES 

 

Com o surgimento do computador e a sua imersão na sociedade, em especial na 

universidade, diversos gêneros têm se aperfeiçoado e novos têm surgido. Entre eles, 

podemos citar o gênero apresentação de slides, considerado um tipo relativamente novo de 

gênero textual, que vem se desenvolvendo a partir da proliferação das tecnologias digitais e 

sua expansão nas diversas esferas da sociedade. 

“O MS power point
1
 é um software que faz parte do MS Office

2
 desenvolvido pela 

Microsoft. É um dos softwares mais conhecidos e utilizados em todo o planeta, destinado a 

apresentações gráficas dinâmicas com recursos de multimídia, como sons, filmes e figuras.” 

(GENNARI, 1999 apud SILVA, 2012, p. 26). Nesse programa, podemos organizar as 

principais informações de forma dinâmica e atrativa para aqueles que o estão visualizando. 

Esse programa de apresentação foi criado especificamente para o ramo empresarial 

em meados de 1980, com o objetivo de facilitar a divulgação das apresentações visuais das 

empresas em um espaço de tempo menor, de modo a cativar a atenção dos empresários por 

meio dos elementos visuais que estavam sendo divulgados nas apresentações. Esse novo 

programa informático obteve tanto sucesso que se expandiu, ganhando espaço não só no 

ramo empresarial, mas também nos demais espaços sociais. Seu constante uso nessas 

esferas, sua função comunicativa foi o que o levou a ser configurado como um gênero 

textual (VIEIRA, 2011). 

De acordo com Vieira (2011), esse programa organiza, estrutura e interliga 

diversos elementos, a saber, texto, tabelas, gráficos, imagens, entre outros que o programa 

inclui dentro das suas configurações. Esses elementos devem ser organizados de forma 

coerente para que seja perceptível a interligação entre as partes, possibilitando a 

compreensão do que está sendo dialogado. 

                                                
1
 Microsoft power point, programa utilizado para edição, formatação e apresentação. 

2
 Serviços de assinaturas de programas utilizados para uso educacional, empresarial, pessoal etc. 
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Além disso, também podemos considerar como propósito da apresentação em 

power point oferecer ao público acessibilidade ao conteúdo que está sendo trabalhado pelo 

locutor. Os interlocutores poderão acompanhar, portanto, por meio dos slides, os conteúdos 

apresentados e, assim, terão uma maior assimilação das informações, podendo estabelecer 

relações de sentido com o que está sendo falado pelo locutor e com o conteúdo posto na 

apresentação. 

Atualmente, o programa exerce uma função comunicativa e deixa de assumir 

somente sua antiga funcionalidade de ferramenta de apresentação específica do modelo 

comercial das empresas, cujo principal objetivo era atingir altos índices de vendas por meio 

da amostragem de marketing, produtos ou ideias, visando o crescimento empresarial. 

(VIEIRA, 2011). É bem verdade que o gênero apresentação de slides tem se transformado 

em um dos maiores softwares de apresentação visual da Microsoft, expandindo-se graças às 

tecnologias digitais e ao interesse que empresários, universitários e pesquisadores têm 

demonstrado por ele. Fato que pode ser verificado devido ao seu constante uso em 

apresentações orais, reuniões de negócios, eventos familiares, apresentação de seminários, 

defesas de teses e em diversas outras situações. 

Conforme afirma Masetto (2000 apud SILVA, 2012), as apresentações de slides 

devem ser bem estruturadas, de forma coerente e coesiva, de modo que permitam aos 

sujeitos envolvidos (interlocutores) refletirem sobre a temática discutida, mantendo um 

diálogo pertinente e claro sobre o conteúdo das informações contidas nos slides.   

Desse modo, concordamos com Lima e Capitão (2003), mesmo os seus estudos 

sendo voltados para os cursos E-Learning (cursos a distância), ao afirmarem que os 

conteúdos devem estar bem estruturados dentro das ferramentas da Microsoft; ou seja, é de 

fundamental importância nos atentarmos quanto aos conteúdos, informações e ícones que 

elegemos para compor nossa apresentação, pois “conteúdos mais ricos e mais estruturados 

criam uma motivação maior e fomentam a aprendizagem” (LIMA; CAPITÃO, 2013, p. 24). 

Portanto, tais elementos não podem e nem devem serem escolhidos sem algum nexo ou 

sem apresentar sentidos entre si. Em outras palavras, os elementos verbais e os elementos 

não verbais (imagens, figuras, gráficos, etc.) devem estabelecer relações dialógicas para 

que o interlocutor compreenda, da forma mais fiel possível, o que está sendo expressado.      

Por fim, também concordamos com Dias (2011) ao afirmar que as apresentações 

de slides é um gênero híbrido, que permite a junção de vários elementos em uma só página, 

ou em um só slides. No caso do power point , este é um recurso que possui diferentes 

formas e funções, que permite o uso de diferentes recursos semióticos de modo harmônico 
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e sintonizado. Em meio a isso, faz necessário tratar sobre os recursos multimodais presentes 

no gênero em análise. 

2.3 A MULTIMODALIDADE NO CASO ESPECÍFICO DA APRESENTAÇÃO DE 

SLIDES 

 

Considerando o hibridismo do gênero apresentação de slides, ao englobar diversos 

elementos em uma única categoria, podemos considerar que esses elementos são 

organizados gradativamente e distribuídos em conformidade com o que o público já 

conhece, junto àquelas que são consideradas “informações desconhecidas” para o leitor. 

Trata-se, portanto, da escolha dos recursos linguísticos multimodais que serão selecionados 

para serem postos em nossas apresentações de slides, ou seja, a seleção dos aspectos mais 

importantes para os menos importantes (CARVALHO; MAGALHÃES, 2009). 

Nos últimos anos, muitos estudos têm sido realizados mostrando o quanto essa 

mescla de recursos pode contribuir para o ensino e a aprendizagem dos sujeitos, auxiliando 

na absorção das informações compartilhadas durante aulas, seminários, discussões de 

pesquisa, reuniões de negócios, etc. 

Nos estudos de Abadías (2000), que abordam o ensino dos métodos audiovisuais, 

o autor já tratava da aprendizagem das línguas por meio do visual, isto é, por meio de 

imagens, fazendo sempre associações sobre o que estava sendo dito com as figuras. Apesar 

de ser uma teoria utilizada para o ensino de línguas estrangeiras, podemos considerá-la 

também importante para essa pesquisa, pois, diante do nosso objeto de estudo, as 

apresentação de slides, é essencial manter um diálogo entre a nossa fala e os recursos 

multimodais, como imagens, textos verbais, tabelas, etc., mostrando, assim, a interligação 

dos elementos junto à oralidade. Convém ressaltar que, para Dias (2011, p. 27), o valor 

desses elementos é perceptível quando apresentam interligação entre si, já que os ouvintes 

retêm melhor as informações quando as “observam”, as “leem” e as “discutem”. 

A compreensão da multimodalidade, de acordo com Silva (2016), vem sendo 

estudada desde os anos de 1920. Para a autora, os recursos multimodais são entendidos 

como um conjunto de recursos comunicativos como imagens, sons, textos, vídeos. Esses 

elementos podem ser distribuídos em textos, capas de revistas, blogs, mas queremos focar, 

especialmente, no uso desses aspectos nas apresentações de slides, os quais se tornam 

atrativos para os leitores e proporcionam a qualidade desse gênero. 

Sendo assim, conforme Descardeci (2002 apud Gualberto, 2013) todo texto é 

considerado multimodal, tendo em vista que este, em sua composição, possui várias 
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representações que nos direciona a diferentes significações. Dessa forma, a cor que 

compõem a estrutura estilística textual, a distribuição dos elementos, como quadros e 

tabelas, e o tamanho da fonte comtemplam uma representação de diferentes significados. 

No entanto, cabe destacar que estes elementos não podem ser compreendidos 

separadamente, pois estão interligados complementando um ao outro.  

Dessa forma, a multimodalidade, segundo Jewitt (2011 apud TRAJANO, 2012, 

p.2), é um recurso que oferece a compreensão para além do texto escrito, ou seja, algo que 

transcende a linguagem verbal e abarca as demais formas de comunicação que os sujeitos 

utilizam. Sendo assim, é por meio dos estudos da multimodalidade, principalmente o estudo 

da semiótica, que podemos compreender os significados dos signos nos textos multimodais. 

Mas, para isso, é preciso ter em mente a concepção de multiletramentos, já que a 

compreensão dos diversos modos de interpretação que um texto pode nos dá, só ocorrerá, 

de acordo com Gualberto (2013), se tivermos o conhecimento e a capacidade de 

compreendê-lo a partir de diferentes esferas sociais. Logo, Rojo (2012, p. 19) afirma que a 

leitura dos textos multimodais da contemporaneidade exige dos leitores multiletramentos, 

sendo a capacidade de “compreensão das práticas discursivas e a produção de cada uma, 

para obtenção do significado”.   

Nesse viés, esses significados estão atribuídos a diversos fatores no tratarmos dos 

textos multimodais. A partir da gramática visual de Kress e Van Leeuwen (2006), podemos 

perceber que todos os elementos e sua distribuição, como as cores, divisão de linhas e 

quadros expressam um significado e possuem uma função comunicativa. Significa dizer 

que, ao organizamos esses elementos temos uma intenção de atribuir significados. Desse 

modo, conforme Kress e Van Leeuwen (2006), os recursos multimodais integram entre si 

uma função semiótica que contribui para construção do todo significativo.  

Nessa perspectiva, Kress e Van Leeuwen (2006), buscando entender a distribuição 

dos diferentes modos semióticos, desenvolveram um modelo de análise composicional que 

leva em consideração o posicionamento desses recursos no layout da composição visual. 

Observemos esse modelo na Imagem 1. 
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Imagem 1 - Dimensões do espaço visual 

 
Fonte: Modelo proposto Kress e Van Leeuwen (2006) 

 

Como notamos, na parte superior teremos o ideal da imagem, ou seja, aquilo que 

idealizamos. Já na parte inferior temos o valor real, sendo a verdadeira realidade 

expressiva. Do lado esquerdo, conforme o exemplo de Kress e Van Leeuwen (2006), 

sempre serão apresentados os dados que já se conhece. Do lado direito, por sua vez, sempre 

virá as informações novas. Os elementos que estão distribuídos no centro da imagem dizem 

respeito às informações principais, sendo o núcleo da informação, e as margens indicam 

que essas informações são complementares aos recursos centrais.     

Não podemos negar que, com o advento das tecnologias digitais, os recursos 

multimodais vêm ganhando lugar importante e de destaque na constituição das 

apresentações, sobretudo, por meio de programas como o power point. Para Dias (2011), 

esses elementos estão intrínsecos ao uso da linguagem e da escrita, pois oferecem maior 

suporte tanto para o locutor, que está apresentando, assim como para o interlocutor, que 

está ouvindo. 

A linguagem humana tem sido uma grande ferramenta de interação entre os 

sujeitos, e foi por meio dela que se pôde organizar o discurso. Os estudos mais recentes têm 

demonstrado que a comunicação não se dá apenas pela língua falada, mas por diversos 

elementos que a envolvem, seja a linguagem verbal ou não verbal, como desenhos, 

imagens, etc. Assim, a multimodalidade proporciona o entendimento da linguagem numa 

perspectiva mais ampla do que uma simples mensagem de texto não verbalizado 

(SCOLLON et al., 2011 apud TRAJANO, 2012). 

Sendo assim, por meio dos estudos da multimodalidade poderemos compreender 

“multi modos” responsáveis por estabelecer a comunicação de diferentes formas 

discursivas, ou seja, nos permite diferentes sentidos e distintas interpretações.    
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2.4 NORMATIZAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS: O CASO DE 

APRESENTAÇÕES EM SLIDES 

 

Desde que os seres humanos passaram a se estabelecerem em grupos a vida 

humana passou a ser regida por meio de regras que padronizam a forma como o homem 

deve arranjar suas ações perante a sociedade. A existência dessas normas tem fundamental 

importância e é indispensável ao cenário atual de organização ao qual estamos inseridos. 

As indústrias de produção, por exemplo, se destacaram por padronizar produtos, 

garantindo a sua marca e o seu diferencial diante dos demais concorrentes, expressos pelos 

indicadores de eficácia e qualidade. Até mesmo os valores de determinados produtos são 

estipulados com base em regras da economia e da produção. 

Portanto, ainda dentro do campo da produção, as normas são a síntese dos esforços 

para garantir a qualidade dos produtos e a segurança do público consumidor. De acordo 

com Santos (2010), em 1937, devido à ausência de normas padronizadoras para os testes de 

medição da resistência do concreto, pela Associação Brasileira de Cimento Portland 

(ABCP), ocorreram grandes desavenças devido a adoção de diferentes metodologias por 

parte dos laboratórios do Instituto Nacional de Tecnologia e do Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas. 

Assim, a normalização está presente em toda a existência humana. Conforme 

Santos (2012, p. 26): 

 

Atualmente, é indispensável o estabelecimento de normas para que se 

garanta o padrão de qualidade aos diversos produtos e processos, por isso 

a normalização está presente em diversas áreas do conhecimento, na 

indústria, no comércio, nos serviços, e nas produções técnico-científicas 
como instrumento para maior credibilidade, por meio da qualidade gerada 

pelas normas técnicas, produzidas pela ABNT. 

 

Desse modo, podemos considerar que a normalização é essencial para a evolução 

da sociedade e do funcionamento das suas esferas: a científico-tecnológica, econômica, 

política e social. 

No Brasil, o órgão responsável por estabelecer as normas e diretrizes nos diversos 

setores (tecnológico, científico, alimentício etc.) é a Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), criada em 1940. Sem nenhum fim lucrativo, as normas da ABNT estão 

disponibilizadas gratuitamente em um site web e podem ser descarregadas para o 

computador por qualquer pessoa (SANTOS, 2010). 
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O uso das normas, nas palavras de Santos e Sampaio (2014, p. 154), gera 

“credibilidade, segurança, economia e facilidade de intercâmbio, [...] servindo de solução 

para problemas em diversas áreas do conhecimento e também do comércio, da indústria, de 

serviços, e nas produções técnico-científicas, dando qualidade aos diversos produtos”.  

A padronização dos elementos criados pelo homem provocou diversas reações na 

sociedade, às pessoas passaram a exigir maior credibilidade pelos produtos. Ademais, o uso 

de normas pôde solucionar alguns problemas que existiam, como a falta de estética e a 

adulteração de certificações. 

Também podemos considerar que as normas, no ambiente acadêmico, possuem o 

mesmo propósito assumido nas demais instâncias sociais, pois têm proporcionado que 

diversas pessoas evitem copiar ideias ditas por outras em seus trabalhos, sem atribuir os 

devidos créditos, e redijam seus trabalhos de forma padronizada. A normatização dos 

trabalhos acadêmicos, também pode servir para a disposição dos recursos que utilizamos 

para expô-los. Aqui podemos incluir a apresentação de slides, uma vez que a mesma é uma 

ferramenta de exposição desses trabalhos. A padronização desse gênero permite o uso 

correto dos elementos textuais e fornece subsídios para que alunos e pesquisadores 

desenvolvam seus trabalhos de forma clara, objetiva e legal, pois só assim terão relevância 

acadêmica. 

As normas passaram a fazer parte da vida acadêmica à medida em que a escrita 

passou a ter grande relevância social, ao se registrar e divulgar informações e 

conhecimentos. “No meio acadêmico as normas visam atender aos mesmos objetivos, 

facilitando a busca de informações e, consequentemente, a intercambialidade dentro do 

processo de comunicação científica” (SANTOS, 2014, p. 154). Assim, muitos 

pesquisadores, preocupados em garantir a qualidade e a originalidade dos seus trabalhos, 

passaram a exigir mais o uso de normas e padronizações tanto na estética, quanto na 

propriedade dos mesmos. 

Considerando a importância das normas que garantem a qualidade dos trabalhos 

desenvolvidos na universidade, a normatização do gênero apresentação de slides seria, e é, 

de grande relevância para os estudantes, professores e pesquisadores, mas, principalmente, 

para os alunos, já que são alvo de críticas em suas apresentações de slides. Desse modo, 

com a padronização do gênero apresentação de slides, os alunos passarão a ser mais 

atenciosos e saberão como organizar os elementos estruturais, estilísticos e multimodais em 

seus slides. 
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2.5 RECOMENDAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DE POWER POINT PROPOSTAS 

EM      WEBSITES 

 

O gênero apresentação de slides, especialmente o power point, é uma das 

ferramentas de exposição mais utilizadas no ambiente acadêmico, assim como no 

empresarial e até mesmo em reuniões familiares. O programa em questão é de fácil acesso 

por qualquer pessoa, tendo em vista que existem versões gratuitas que qualquer um pode 

obter, bastando apenas à realização do download para a utilização desse software. 

De acordo com Oliveira (2015), ao tratarmos da apresentação de power point 

percebemos a inexistência de normas ditadas pela ABNT que auxiliem na construção de 

uma apresentação de slides. O que existe, na verdade, são recomendações propostas por 

alguns websites e/ou blogs que oferecem às pessoas acesso por meio da internet a tais 

propostas para a elaboração de suas apresentações de slides. Os sujeitos que fazem uso do 

software, o power point, necessitam ter bom senso ao organizar uma apresentação de slides, 

já que não é indicado preenchê-lo com diversas informações, muitas vezes desnecessárias, 

que possivelmente levarão o público a exaustão (OLIVEIRA, 2015). 

Nessa perspectiva apresentaremos algumas das recomendações propostas por 

Oliveira (2015), Endeavor (2019), Ted (2014) e Marketing (2019), disponibilizadas em 

websites da internet. 

1. Planejar a apresentação de slides; 

2. Não utilizar textos longos que possam cansar o público-alvo; 

3. Ter cuidado com os elementos estilísticos; 

4. Organizar os conteúdos pelos tópicos mais importante que serão apresentados;   

5. Não utilizar fundos de slides com uma tonalidade de cor forte ou distrativos que 

dificultem a leitura pelos interlocutores; é recomendável utilizar fundos claros e 

letras com uma tonalidade escura; 

6. Padronizar as fontes do texto; 

7. Evitar uso de animações e transições; 

8. Utilizar o texto justificado, para estruturar o texto e harmonizar a apresentação; 

9. Utilizar gráficos para exemplificação de dados numéricos; 

10. Utilizar imagens com moderação, procurando sempre manter coerência com o que 

está sendo apresentado. 

https://www.google.com/search?client=firefox-b-ab&q=download&spell=1&sa=X&ved=0ahUKEwi2ioKgkbfkAhVvHLkGHUI2DbIQkeECCC4oAA
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Nessa perspectiva, é preciso ter bastante atenção ao criar uma apresentação de 

slides, considerando que não se deve utilizar qualquer tipo de informação ou recurso. Logo, 

é preciso que, antes de tudo, segundo Marketing (2019), realizar um planejamento da 

apresentação, em outras palavras, traçar um mapa mental das informações relevantes que 

devem conter nos slides. A partir deste mapa mental, os expositores poderão descartar 

aquele conteúdo irrelevante para sua apresentação.  

Com relação aos elementos visuais da apresentação, devem seguir uma sequência 

lógica. Para Ted (2014), uma apresentação de slides é uma espécie de história, ou seja, tem 

um começo meio e fim, sendo, portanto, necessário manter a ordem dos fatores para que 

não haja modificação dos fins. Até os elementos semióticos tipográficos, que dizem 

respeito às cores, imagens e o próprio design dos slides devem ter a sequência lógica, 

mantendo, com isso, um padrão do início ao fim. 

Ao organizar sua apresentação, os expositores, principalmente quando se trata de 

trabalhos acadêmicos, devem, conforme Marketing (2019), utilizar fontes seguras, haja 

vista que estarão apresentando as informações para um auditório heterogêneo e que, muitas 

das vezes, são pessoas desconhecidas pelo apresentador, logo, poderão conhecer o conteúdo 

bem mais que o próprio expositor. Ademais, ao utilizar citações é preciso referenciá-las 

para mostrar que aquela fala não é sua, e também para mostrar que o trabalho tem base 

teórica de autores renomados.  

Além disso, ao utilizarmos textos para exemplificar o conteúdo, devemos ter em 

conta que nossa apresentação de slides é apenas um recorte resumido do trabalho completo, 

sendo assim, Oliveira (2015) afirma que devemos evitar o uso de textos longos que causem 

exaustão no público. É importante organizar o texto em tópicos, para que se possa expor na 

oralidade o conteúdo, sem repetir o que está posto nos textos longos, presente nos slides. 

Desse modo, concordamos com Ted (2014) que, ao tratar do texto para uma apresentação 

de slides, menos é, quase sempre, mais. 

Ainda no tocante ao texto, Oliveira (2015) e Ted (2014) apontam para a atenção 

com os elementos estilísticos, como a fonte e a cor as quais iremos utilizar. O texto deve 

estar padronizado, ou seja, justificado, com um único tipo de fonte, que seja compreensível 

para a leitura. Alguns autores, como Endeavor (2019), defendem que pode ser utilizado, 

inclusive, dois tipos de fonte, porém, é recomendável somente um para manter a estética 

textual e visual da apresentação. Com relação à cor, os autores estão em consonância que 

pode ser adotado até três tipos de cores para diferenciar as seções das subseções textuais.  
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De acordo com Pós-graduação (2019), para a discussão de dados numéricos é 

aconselhado fazer o uso de gráficos para exemplificar os resultados para que o leitor os 

compreenda melhor. Além disso, é preciso evitar o uso de textos explicando os gráficos nos 

slides, já que o público espera que o próprio apresentador, em sua oralidade, comente tais 

resultados. 

Quanto ao uso de imagens, para Oliveira (2015), devemos nos policiar, tendo em 

vista que as imagens utilizadas devem condizer com o conteúdo apresentado. 

Em resumo, as considerações propostas por esses autores nos proporcionam uma 

base para a organização de nossas apresentações de slides, desse modo, são de grande 

relevância e poderiam com certeza nos auxiliar na escolha dos elementos que utilizamos 

para compor nossos slides. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

3.1 CONTEXTOS DA PESQUISA E A CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Objetivamos, em nossa pesquisa, investigar como as apresentações de slides dos 

participantes da III Semana Hispanica do CAMEAM estão organizadas, considerando os 

aspectos estruturais, estilísticos e multimodais adotados pelos sujeitos. Nesse sentido, nos 

concentramos em interpretar o conjunto de recursos utilizados pelos congressistas em suas 

apresentações.  

A escolha dos dados se justifica pelo fato de buscarmos entender como os alunos, 

professores e/ou pesquisadores estruturam suas apresentações de slides sem a existência de 

normas específicas para tal fim, tanto pela própria ABNT, que desconsidera esse gênero, 

como pelo próprio contexto acadêmico. Nessa perspectiva, pretendemos evidenciar se os 

recursos adotados possuem alguma ligação com as recomendações propostas em páginas da 

Internet.  

Dessa forma, concordamos com Gomes (2001), ao tratarmos da pesquisa como 

uma atividade social, desenvolvida dentro de um contexto real que surge da ambição e de 

interesses pessoais dos pesquisadores na busca por conhecimento, não sendo apenas um 

“recomeçar constante, mas também regresso a questões do conhecimento acumulado”. 

Nosso trabalho se caracteriza como um estudo inovador, visto que são poucas as 

pesquisas desenvolvidas que analisem apresentações de slides com o propósito de 

identificar os recursos estruturais, multimodais e estilísticos, de participantes de congressos 

da área de Letras Espanhol, sobretudo no contexto do Rio Grande do Norte. 

Nossa pesquisa se trata, ainda, de um estudo de natureza descritivo-qualitativa. De 

acordo com Cardello, Da Silva e Damásio (2000), a pesquisa descritivo-qualitativa propicia 

ao pesquisador uma descrição completa de todos os aspectos dos elementos coletados para 

as análises dos dados. Sendo assim, o estudo em questão tem um caráter descritivo, já que 

observamos e interpretamos os dados coletados e os descrevemos, sem propiciarmos sua 

modificação, de modo a interferir na realidade. Como diz Neves (1996), no estudo 

qualitativo o pesquisador terá de observar e analisar os dados por meio da interpretação e 

decodificação dos componentes selecionados para a análise, sem modificá-los. Deste modo, 

traçamos um elo entre as teorias e os dados coletados, pois pretendemos mostrar como os 

participantes organizam suas apresentações de slides. 
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3.2 COLETA DO CORPUS SELECIONADO 

 

Para o desenvolver da pesquisa, coletamos as apresentações de slides dos 

congressistas da III Semana Hispânica do CAMEAM, que são alunos, ex-alunos e 

professores do curso de Letras Língua Espanhola e Respectivas Literaturas da Universidade 

do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, Campus Pau dos Ferros – RN. Logo, o corpus 

do nosso estudo é formado a partir da colaboração dos sujeitos e da disponibilização das 

suas apresentações de slides voluntariamente, o que nos proporcionou a realização de 

nossas análises. No total, foram escritas para a comunicação oral do evento da III Semana 

Hispânica do CAMEAM doze apresentações de slides, no entanto, só tivemos acesso a dez 

destas apresentações, tendo em vista que os participantes autores de tais apresentações eram 

ex alunos do campus os quais desconhecíamos e não conseguimos ter contato. 

Sendo assim os dados coletados, de acordo com Lakatos (1995), se dividem em 

dois grupos: os primários compostos de questionários entrevistas, estudo de caso, etc.; e os 

secundários são artigos, slides, livros, revistas e etc.. Neste segundo é onde se situa nossa 

pesquisa, tendo em vista que os dados elegidos são as apresentações de slides em power 

point dos participantes da III Semana Hispânica do CAMEAM. 

3.3 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS DA PESQUISA 

 

Caracterizada a natureza da pesquisa e o corpus desse estudo, apresentamos como 

foi realizada a análise dos dados. Nossas análises foram realizadas com base nas teorias de 

estudo sobre os aspectos composicionais utilizados para compor o power point propostos 

por Vieira (2011) e nos pressupostos teóricos de Kress e Van Leeuwen (2006) com os 

estudos GDV, que trata dos aspectos multimodais.  

Sendo assim, realizamos primeiramente um estudo de base teórica pautado nos 

trabalhos dos autores anteriormente citados, para respaldar nossas análises. Em seguida, 

observamos e identificamos todos os recursos estruturais, multimodais e estilísticos 

utilizados pelos participantes da III Semana Hispânica do CAMEAM na elaboração de suas 

apresentações; os quais podemos citar: elementos espaciais do evento como a logomarca, 

identificação dos congressistas, tabelas, gráficos, textos verbais e não verbais entre outros 

recursos. A partir desta etapa, pudemos interpretar os dados a partir da GDV, analisando 

cada elemento estrutural, estilístico e multimodal usado nas apresentações. Ademais, 
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verificamos se existia um padrão seguido pelos congressistas e se existia uma ligação de 

sentido entre os recursos utilizados. 

De modo resumido, mostramos o passo a passo dos procedimentos metodológicos 

utilizados para o desenvolvimento deste estudo: 

1. Fazer uma primeira visualização e leitura das apresentações de slides em power 

points para identificar os elementos estruturais, estilísticos e multimodais utilizados 

pelos participantes da III Semana Hispânica do CAMEAM em suas apresentações. 

2. Fazer uma segunda leitura dividindo e organizando os slides pelas seções que foram 

organizadas (introdução, objetivos, metodologia entre outros), analisando cada 

aspecto escolhido para montar suas apresentações do evento em questão. 

3. Realizar uma terceira leitura para listar os elementos estruturais, estilísticos e 

multimodais utilizados pelos participantes, observando-os criticamente para a 

análise dos dados. 

4. Fazer uma quarta leitura interpretando os dados coletados, traçando um paralelo 

com as recomendações propostas pelos teóricos normativos do gênero em questão. 

A partir dos dados coletados, traçamos um paralelo entre os recursos utilizados 

pelos participantes junto às recomendações propostas por Oliveira (2015), Marketing 

(2019) e Endeavor (2019). Em seguida, realizamos uma revisão de tais recomendações, 

propondo orientações metodológicas baseadas nessas sugestões de organização de 

apresentações através do gênero apresentação de slides. Nesse sentido, no próximo capítulo 

trazermos as análises dos dados.  
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Nessa seção, analisamos as apresentações de slides considerando os aspectos 

estruturais, estilísticos e multimodais adotados pelos participantes da III Semana Hispânica 

do CAMEAM. Para isto, temos uma indagação inicial: com base em que os sujeitos que 

participaram do evento em questão se fundamentaram para estruturarem suas 

apresentações, tendo em vista que o slide é um gênero empregado em muitos contextos, 

sobretudo, no meio acadêmico.  

Para uma boa apresentação de slides é necessário utilizar recursos que possibilitem 

aos sujeitos ter “segurança” quando estiverem fazendo uma exposição em slides em uma 

comunicação oral. Além disto, a estruturação das apresentações deve levar em consideração 

o auditório, objetivando situá-lo, principalmente no momento da compreensão do tema em 

discussão. A estrutura dos slides é um dos recursos importantes que transmite ao público 

uma propícia disposição visual da apresentação, principalmente para os avaliadores, quando 

for o caso, que estarão observando e avaliando a qualidade dos trabalhos. 

Analisando os slides dos participantes da III Semana Hispânica do 

CAMEAM/UERN, observamos como se estrutura uma apresentação de slides, traçando um 

paralelo com as recomendações que existem e verificando se as apresentações projetadas 

têm alguma ligação com tais recomendações ou se foram estruturadas conforme o senso 

crítico dos participantes.     

Quando analisamos a estrutura de um slide, objetivamos, entre outras coisas, 

identificar os elementos e informações que compõem o design do slide; esses elementos são 

distinguidos por meio da visualização de sua estrutura.  

Na seção que se segue, analisamos tais aspectos estruturais conforme Santana 

(2016), Santos (2012), Santos e Sampaio (2014), Santos (2010), Melo et al (2012) e, 

principalmente, Vieira (2011), autor que estuda como se constitui as unidades do layout dos 

slides e a distribuição dos elementos multimodais dentro do power point. A caracterização 

desses elementos se constitui pelas várias figuras que podem ser identificadas pela 

separação das conexões entre a composição das linhas e quadros, a cor, a textura, o 

espaçamento, o uso de textos verbais e não verbais e suas fontes. 

 

4.1 ESTRUTURAS RECORRENTES DOS SLIDES OBSERVADOS 

 

Nessa seção, vamos apresentar as análises e as interpretações que realizamos após 
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a leitura das apresentações de slides. Para ilustrar os dados, mostraremos, a seguir, imagens 

obtidas por meio da realização de prints das apresentações de slides disponibilizadas pelos 

participantes da III Semana Hispânica do CAMEAM. 

A página inicial de um slide, conforme podemos ver na Figura 01, pode ser 

utilizada para compor elementos de apresentação do tema que será discutido, porém isto 

pode variar entre participantes do congresso.    

 

Figura 01 - Estrutura de slide de abertura 

 

 

 
 

Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Após realizarmos a leitura dos slides, iniciamos a análise pela página inicial (capa) 

das apresentações, conhecido também, como “slide de identificação” (VIEIRA, 2011). É 

nessa primeira página que vem o título do conteúdo a ser discutido nas apresentações de 

slides, importante para situar o público sobre a temática abordada. Além dos elementos de 

apresentação e do tema abordado pelo locutor, nos “slides de identificação” estão presentes 

os dados espaciais do evento, geralmente representado pela instituição fomentadora e a 

nomenclatura do mesmo. Na parte inferior, o nome dos autores e suas credenciais. 

Ao analisarmos os slides de abertura das apresentações de slides, verificamos, 

ainda, que os sujeitos não utilizaram elementos que distinguissem um dos outros, ou seja, 

percebemos uma semelhança com relação aos aspectos adotados pelos participantes, como 

visualizado na Figura 01. Nessa página de slide, os participantes mostraram o tema do 

trabalho com o texto centralizado, e, ao comparar com os outros elementos, nome dos 

autores e a imagem da logomarca do congresso, notamos que a fonte está em destaque, em 
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decorrência da caixa de texto com a coloração laranja que está contornando o tema da 

apresentação, além disso, a fonte do texto está em itálico, deixando em evidência a 

informação para que o público mantenha sua atenção ao que está sendo apresentado. 

 Cabe aqui destacar que o título é um dos elementos mais importantes, pois é por 

meio dele que o conteúdo abordado será sistematizado, permitindo que os sujeitos acessem 

os conhecimentos prévios que estão armazenados em suas memórias. Isso determinará se o 

ouvinte terá interesse ou não pelo conteúdo exposto (JUNIOR, LINS, COSOTTI, 2017).   

 Ainda com relação aos aspectos da estrutura dos slides, na página de 

identificação, observamos que sete das apresentações das dez apresentações continham na 

sua composição a logomarca do evento na parte superior do slide. No entanto, nas outras 

três apresentações, seus autores optaram por não utilizarem essa imagem na abertura, 

tampouco do decorrer dos slides. Com isto, percebemos que, as sete apresentações seguem 

os critérios estruturais apontados por Vieira (2011) ao ressaltar que os recursos de 

apresentação como nome dos autores, título do conteúdo, nome da instituição ou do evento 

são distribuídos no primeiro slide de abertura das apresentações de slides em power point.   

Verificamos, na Figura 02, que alguns dos participantes fizeram uso, nesta página 

de abertura, de imagens conexas ao título, ou seja, com o conteúdo que seria apresentado 

em sua exposição, mantendo, com isso, uma relação de sentido entre os elementos verbais e 

não verbais. 

 

Figura 02 - Imagens da constituição da estrutura dos slides 

 
Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Com relação às fontes utilizadas no título das apresentações dos slides que, 
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segundo Oliveira (2015), é também um dos elementos que compõem a estrutura do slide, 

percebemos que, em sete das apresentações foram utilizados o texto em caixa alta e os 

outros três utilizaram caixa baixa. Como ressaltamos, o título do texto geralmente é 

empregado de forma que chame a atenção do leitor, para que, assim, desperte o interesse 

pelo conteúdo. Podemos entender que os participantes, ao optarem por uma fonte em caixa 

alta, buscaram causar esse efeito no público (ver Figura 02).    

Outros elementos estruturais que identificamos foram às formas geométricas, 

adicionadas por meio da barra de tarefa na opção “Inserir > formas”. Identificamos que elas 

foram utilizadas em seis das dez apresentações dos participantes, esses moldes na forma de 

retângulos de cantos arredondados, traços, círculos e/ou setas. Os retângulos são formas em 

que podem ser inseridos elementos textuais e até mesmo não textuais, como também 

podemos preenchê-los e contorná-los com diversas cores. Deste modo, foi verificado que os 

sujeitos fizeram uso de texto dentro dos retângulos, de forma que pudessem dar ênfase ao 

conteúdo, como mostra a Figura 03, a seguir. 

 

Figura 03 - Uso de formas para composição da estrutura da apresentação 

Fonte: Slide apresentado da III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Outros elementos que constituem a estrutura das apresentações de slides, e que 

identificamos, são os gráficos, imagens e tabelas. Os gráficos e as tabelas, nas palavras de 

Vieira (2011), são elementos que simplificam os dados de modo que o público possa 

compreender melhor as informações. Além disso, os resultados demonstrados por meio de 

gráficos facilitam o raciocínio por parte de quem está apresentando e, principalmente, de 

quem está assistindo.   
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Figura 04 - Uso de gráficos da constituição do layout dos slides 

Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 
 

Constatamos que das dez apresentações analisadas, três usaram gráficos para 

apresentar os dados, como podemos notar na Figura 04. Isto ocorreu por serem trabalhos de 

natureza quantitativas que apresentavam resultados numéricos. Já os demais trabalhos, 

alguns estavam ainda em desenvolvimento e outros eram apenas de natureza qualitativa, 

não necessitando apresentar recursos gráficos com dados numéricos. 

Percebemos, também, que, apenas uma apresentação adotou tabelas em sua 

estruturação. Quanto ao seu uso, como os gráficos, elas cumprem a função de categorizar e 

demonstrar a relação entre duas ou mais informações. Observamos que as tabelas são de 

design simples, ou seja, de apenas duas colunas dividindo as informações para demonstrar 

os dados de forma dinâmica, clara e esteticamente acessível, facilitando a organização das 

informações para a compreensão dos interlocutores, como explícito, abaixo, na Figura 05.   

 
Figura 05 - Uso tabelas na constituição dos slides 

  Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 
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Podemos identificar, no entanto, que, embora recursos gráficos tenham sido 

utilizados, ocorreu uma sobrecarga de informações, como verificado na figura 05, pois há o 

uso de diversas informações em um único slide o que pode gerar, de acordo com Oliveira 

(2015), confusão na compreensão por parte do leitor. Além disto, devemos lembrar que as 

apresentações de slides devem ser concisas e coesas. Caso o texto não atenda a essas 

normas básicas de escrita, muitas informações podem causar contradição. 

Como sugestão, para a organização dos slides, os congressistas poderiam ter 

optado por dividir as informações em dois slides, para facilitar a explicação dos dados 

expostos no gráfico e na tabela, apresentando-os separadamente com mais clareza e 

visibilidade, o que, certamente, estaria mais acessível ao público, as informações de forma 

ampliada. Quanto ao excesso de texto, este poderia estar presente na oralidade do 

apresentador, não se fazendo necessária à sua exposição total por escrito também no slide, 

para não se tornar redundante as informações que o congressista tenha exposto. Ainda 

referente ao texto, percebemos que o excesso de informações deixou a fonte um pouco 

pequena, o que ocasiona desconforto na leitura pelos interlocutores. 

Notamos que, na constituição das dez apresentações, todas havia traços das 

recomendações propostas por Oliveira (2015). Esse fato nos leva a pensar que alguns dos 

participantes do congresso analisados poderiam ter algum conhecimento de tais 

recomendações. No entanto, vale lembrar que, apesar da existência de tal semelhança nas 

apresentações de slides com as recomendações propostas por Oliveira (2015), muitas 

pessoas que utilizam o gênero apresentação slides recorrem ao uso de modelos prontos que 

colegas, professores e até mesmo sites como Slide Share disponibilizam, tomando como 

referência para construírem seus slides. Evidenciamos isto em nove das dez apresentações, 

as quais possuíam o fundo das páginas em tons de branco ou em tons mais claros, de modo 

que não interfere na leitura das informações pelo público. 

Em contrapartida, uma das apresentações de slides possuía o fundo de tela em 

amarelo vibrante, como mostra a Figura 06, e a fonte do texto em preto, ou seja, duas cores 

fortes. Apesar da cor preta se destacar diante do amarelo da paginação dos slides, esta 

última, por ser uma cor de considerável grau de reflexão, em outras palavras, que obtém o 

foco do leitor, já que é uma tonalidade luminosa, pode acabar interferindo na atenção do 

público, principalmente para com a compreensão das informações dialogadas. 
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Figura 06 - Contraste de cor das páginas dos slides 

     Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Os participantes, nessa apresentação representada pela Figura 06, poderiam ter 

optado em utilizar uma cor neutra para o design, como por exemplo o branco ou creme, 

pois, mesmo que as teorias da semiótica defendam que cores fortes tendem em chamar 

atenção do público, no caso das apresentações em slides, não se aplicam. Especialmente 

quando se trata de apresentações para trabalhos acadêmicos, a simplicidade e o 

agrupamento de elementos discretos permitem uma combinação eficaz, e tendem em 

cativar atenção do público para o conteúdo apresentado.   

Deste modo, podemos evidenciar que, nas apresentações de slides dos 

participantes da III Semana Hispânica do CAMEAM foram utilizadas para compor sua 

estrutura, elementos como imagens, formas geométricas, textos, logomarcas, tabelas e 

gráficos, recursos essenciais para a estruturação de uma apresentação de slides. Com isso, 

podemos perceber que, apesar da inexistência de normas pela ABNT que orientem na 

construção e organização para apresentação através do gênero slides, tão difundido na 

academia universitária, os recursos utilizados nas apresentações dos congressistas da III 

Semana Hispânica do CAMEAM nos revelam uma aproximação com a escolha dos recursos 

utilizados por cada participante. Talvez por se referir a um público específico de estudantes 

de um mesmo curso, pode ter ocorrido a troca de informação de como estavam organizando 

suas apresentações ou, até mesmo, acesso a um slide que possa tê-los guiado.   

4.2 ESTILOS DE ESCRITA NOS SLIDES OBSERVADOS 

 

Conforme Marcuschi (2008), a escrita é uma atividade bastante complexa, pois 
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exige um alto desempenho quanto aos conhecimentos e habilidades linguísticas da língua. 

Concordamos com os pressupostos de Geradi (2008) ao ressaltar sobre a importância do 

estudo do texto, seja ele escrito ou não. Deste modo, nesta seção, nos propomos a descrever 

os estilos de escrita utilizados nas apresentações de slides dos participantes da III semana 

Hispânica CAMEAM. Nesse sentido, destacamos os elementos estilísticos enfatizando sua 

composição, paragrafação, fonte e sua estrutura.   

Ao verificar os estilos da escrita utilizados pelos participantes na seção de 

introdução, visualizamos, na Figura 07, uma partição entre o tema e o texto empregado para 

exemplificar o conteúdo trabalhado. Esta divisão entre os elementos textuais foi 

identificada no decorrer de toda a apresentação dos slides. 

 
Figura 07- Elementos textuais 

Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Na figura 07, percebemos uma divisão entre o tópico, ou seja, a forma que está 

nomeado cada parte do slide. No exemplo acima, na introdução e sua seção escrita, é 

perceptível por meio do destaque visual do título, na cor vermelha, o que permite a 

separação da extensão textual, estabelecendo, nas palavras de Viera (2011), uma relação 

entre o título e o tópico discutido, evidenciado pelo tamanho da fonte, de modo a destacar, 

para que o leitor identifique em qual momento está a apresentação, quando em algum 

momento possa perder a atenção. 

 Notamos, na Figura 07, que a escrita está organizada de modo que não deixe o 

leitor cansado, sendo um texto intermediário, nem demasiado pequeno, como forma de 

lembretes, nem extensos, que leve o locutor a não realizar a leitura. O estilo da escrita e o 

modo como o texto está disposto na estrutura interior das apresentações são elementos que 
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Viera (2011) considera importantes e que contribuem para a organização visual das 

apresentações. Desse modo, é necessário que a estética da escrita esteja organizada desde 

sua tipografia até sua formatação, pois esses são elementos que conduzirão o leitor a ter 

uma prévia de como está estruturado o texto, o que pode levar a um desinteresse e, 

consequentemente, fará com que o público desprenda sua atenção do conteúdo exposto.    

Além disso, a escrita deve apresentar objetividade e clareza, para que o leitor 

possa compreender sem ter a preocupação de estar interrompendo a explicação de quem 

está apresentado. Das dez apresentações de slides, percebemos que o estilo da escrita 

adotado foi uma linguagem coerente e concisa, como exemplificado na Figura 07. Os 

congressistas utilizaram objetividade na estruturação textual, de modo que seu auditório 

compreendesse o sentido denotativo da linguagem escrita nas apresentações de slides. 

Ainda podemos identificar que, em apenas duas das apresentações em slides dos 

participantes foram utilizadas o estilo da escrita dos textos de forma topicalizada, em todos 

os slides, como podemos ver a ilustração na Figurara 08. Esse estilo de escrita permite uma 

organização estéticas das ideais discutidas, levando a simplificação e objetividade do texto, 

fazendo com que as discussões mediadas pelo apresentador sejam claras e concisas. 

 

     Figura 08 - Elementos textuais topicalizados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Slide apresentado da III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Portanto, notamos que, ao utilizarem o texto de forma topicalizado, os 

participantes da III Semana Hispânica do CAMEAM mostraram, conforme Oliveira (2015), 

ter uma preocupação na organização estética do texto. Além disso, nas dez apresentações, 

os congressistas padronizaram o estilo da escrita textual, utilizando uma única fonte na 
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estética do texto, o que, segundo o autor, é também considerado um fator que propicia a 

qualidade estética do texto, tornando a apresentação atrativa. 

Se, por um lado, duas das apresentações abordaram uma escrita topicalizada, por 

outro, as demais apresentações utilizaram uma mescla de composição quanto à estética 

textual. Percebemos que, em diferentes momentos nas seções da construção dos slides 

(introdução, materiais e métodos, referencial teórico e conclusão), os participantes 

expuseram o texto de forma extensa, como exemplificado na Figura 09. 

 

Figura 09 -  Estilo da escrita organizada de forma extensa 

 
Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Ao utilizarem um estilo de escrita do texto de modo extenso, os slides acabam 

convertendo-se em “textos intermináveis”, causando no espectador (leitor) esgotamento em 

acompanhar a leitura de um slide com texto extremamente grande (VIEIRA, 2011). Vale 

ressaltar ainda, de acordo com os estudos de Vieira (2011), que em nenhum momento as 

apresentações de slides devem substituir a fala do professor, aluno, apresentador ou quem 

quer que esteja fazendo o uso de tal gênero para uma exposição de determinado conteúdo. 

Ainda tratando das oito apresentações as quais constatamos uma mescla com 

relação ao estilo textual, observamos que, nas seções de objetivos, metodologia e análises 

dos dados, o texto foi abordado de forma topicalizada, como ilustrado na Figura 10, de 

modo a sintetizar as informações mais importantes para a apresentação. Esta é uma 

estratégia bastante significativa para uma exposição de slide produtiva. Desta forma, o 

locutor não repetiria as informações lidas que estão nos slides em sua oralidade, expondo 

informações objetivas e autênticas em sua fala. 
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Figura 10 - Topicalização dos elementos textuais nos slides que apresentam mesclas no uso de 
elementos estilísticos 

                  Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

 

Apesar do uso topicalizado dos elementos textuais nos oito slides dos 

congressistas, é válido lembrar que uma apresentação de power point é uma forma 

resumida do conteúdo que será dialogado pelo locutor. Deste modo, tais apresentações, em 

momento algum, poderão substituir a fala do locutor, bem como o trabalho completo. Por 

isso que é fundamental organizarmos os elementos textuais, principalmente quando diz 

respeito à escrita, tendo em vista que se trata se um trabalho acadêmico, o que exige uma 

cobrança maior quanto à coesão e à coerência estética do texto escrito. Ademais, 

constatamos que os textos utilizados nas dez apresentações de slides foram justificados de 

modo a promover uma organização estética visual do texto.    

Observamos que alguns elementos textuais estavam colocados dentro de formas 

geométricas como a de retângulos, como demonstrado na Figura 11, o que ocasionalmente 

fez com que a fonte do texto ficasse menor. 

Além disso, pudemos notar que a organização desta forma geométrica está em 

uma posição diagonal, ou seja, um dos lados está mais recuado, enquanto o texto está 

organizado de modo reto. A junção destes dois aspectos causa um desconforto visual, pois a 

posição da forma junto ao texto demonstra uma desconformidade na harmonização de tais 

recursos. 
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Figura 11 – Elementos textuais distribuídos dentro de formas geométricas 

 
Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Na perspectiva de Oliveira (2015), a organização estética do texto é um dos 

elementos cruciais para a aceitação da apresentação em slides por parte do público está 

assistindo. Por esse motivo, devemos ser rigorosos com relação à estrutura estética, pois a 

má disposição destes elementos pode dificultar a leitura por parte dos interlocutores, assim 

como de quem está apresentando. Deste modo, ao utilizarmos recursos textuais dentro de 

formas geométricas, precisamos sempre ter em conta a extensão do texto, já que a 

quantidade textual excessiva pode consequentemente ocasionar a diminuição da fonte. 

Percebemos que os participantes abordaram diversos estilos de textos no tocante à 

estruturação dos fragmentos textuais. Além disso, quanto ao estilo da escrita empregado, 

notamos semelhanças com as recomendações propostas por Oliveira (2015), pela forma 

topicalizada, sem uma extensão cansativa e repetitiva. Não devemos nos esquecer que 

talvez os congressistas podem ter tido a referência de alguma apresentação como base para 

construírem seus slides. 

Cabe ressaltar que a escolha dos elementos textuais deve ser considerada 

criticamente, visto que o tempo da exposição é crucial. Logo, o menos, em uma 

apresentação em slides é mais. Dessa forma, as apresentações se tornarão mais dinâmicas e 

sucintas, permitindo o desenvolver da postura da oralidade de quem está apresentando, 

consequentemente evitando a exaustão do público.   
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4.3 RECURSOS MULTIMODAIS EMPREGADOS NOS SLIDES 

 

As apresentações em slides abarcam diversos elementos em sua composição. 

Característica esta que torna o gênero, na visão de Marcuschi (2002), um híbrido, capaz de 

realizar várias funções e abarcar diversas formas comunicativas em sua composição como, 

por exemplo, figuras, textos verbais, vídeos, diagramas, entre outros recursos. Nessa 

perceptiva, de acordo com Bento (2017) a multimodalidade admite o uso desses diversos 

elementos semióticos pois são utilizados para estabelecer sentido acerca do conteúdo que 

está sendo apresentado.   

Desse modo, as apresentações de slides não se caracterizam apenas pela sua 

eficácia em reunir diversos elementos em uma única página. Dias (2012) aponta que o 

conteúdo integrado em um slide deve conter coerência e coesão do “sistema semiótico”, ou 

seja, das informações selecionadas para compor a apresentação, de modo a proporcionar a 

ação comunicativa. 

 Fazer uma apresentação de slides significa organizar a divisão dos elementos 

visuais cuidadosamente, pois, quando não bem estruturados estamos correndo o risco de 

quebrar a construção de sentido entre os elementos semióticos. Para Dias (2012), esses 

recursos são importantes em uma apresentação de slides já que servem como suporte para 

os sujeitos que estão envolvidos nessa atividade comunicativa. Portanto, nessa seção 

pretendemos identificar os recursos multimodais utilizados nas apresentações de slides, 

verificando se esses elementos permitem a construção de sentido entre si. 

Em meio às análises, observamos que nas dez apresentações de slides analisadas 

ocorreu o uso de diversos recursos multimodais, reunindo em sua estrutura vários 

elementos como tabelas, imagens, textos verbais e não verbais, como veremos na Figura 

10. 

Notamos que as dez apresentações dividem cada página dos slides por seções, 

intituladas, pelos expositores, como introdução, objetivos, metodologia, referencial teórico, 

resultados e conclusão. Esta estrutura foi seguida em todas as apresentações. As seções 

apresentam o conteúdo referente aos trabalhos das áreas de estudo de cada participante, 

sendo de sua própria autoria. Nos slides aparecem textos verbais, como também o uso de 

imagens, quadros, tabelas e formas, geralmente utilizadas nas seções dos resultados. Cabe 

destacar que o uso desses elementos não é fixo e que sua aplicação varia a cada página dos 

slides. Nesse contexto, conforme Bento (2017) a combinação entre a escrita do texto verbal 

e as imagens possibilita a leitura da significação e a compressão dos sentidos que a 



 

 

 

42 

 

semiótica constrói.    

 

Figura 10 - O Uso de recursos multimodais nas apresentações 

Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Na figura 10, constatamos que os participantes que elaboraram tal apresentação 

utilizaram uma imagem para demonstrar os resultados da sua pesquisa, o que é uma 

estratégia bastante criativa na apresentação de slides, pois, desse modo, o público 

conseguirá compreender melhor, por meio da visualização da imagem, os resultados 

obtidos em sua pesquisa. Além disso, a escolha da imagem pelos participantes dessa 

apresentação de slides se da pelo fato do trabalho em questão abordar os métodos de ensino 

de línguas estrangeiras por meio dos objetos virtuais de aprendizagem. Sendo assim os 

expositores elegeram tal imagem para demonstrar o enfoque teórico identificado na 

atividade analisada no trabalho dos expositores. Com isso, concordamos com Viera (2011) 

ao falar que ao tratarmos dos elementos semióticos, quando reconhecendo-os em sua 

disposição, podemos ter uma interpretação objetiva e clara dos dados discutidos, o que 

ocorre com o uso dos elementos multimodais na Figura 10. Com estes elementos 

semióticos podemos compreender, objetivamente, os dados da atividade do enfoque teórico 

da pesquisa dos congressistas. 

Percebemos, ainda, que a imagem selecionada para compor a apresentação de 

slides na Figura 10, no pensamento de Dias (2012), trata-se de uma imagem altamente 

híbrida, uma vez que consiste em uma imagem complexa, com diversas informações de 

texto verbal e não verbal. O uso dessas imagens junto ao texto permite que o público 
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retenha uma atenção maior nas informações, o que é de fato verdade se compararmos com 

as teorias de estilo de aprendizagem. Muitas pessoas têm a capacidade de reter mais 

informações por meio do visual, ou seja, visualizando imagens figurativas textuais.       

Não é apenas o uso de imagens nos slides que pode ser considerado um elemento 

multimodal. Segundo Gualberto (2013), outros elementos constituem a multimodalidade de 

um layout. A exemplo disso, temos o texto e sua fonte, a distribuição das cores utilizadas 

na composição das apresentações em slides, entre outros elementos que possuem uma 

significação. Vejamos o exemplo da Figura 11. 

 

Figura 11 - Saliência dos elementos multimodais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        Fonte: Slide apresentado da III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Como podemos ver, a composição textual e organização das formas de retângulos 

arredondados, linhas e a escrita nesta nos possibilita a compreensão dos significados. 

Tomando como base os estudos de Kress e Van Leuveen (2006), os quais tratam da noção 

de significação composicional ideal e real, notamos que o tópico da seção metodologia que 

está localizado de modo centralizado, na linha horizontal na parte superior da página dos 

slides, é o valor da informação, o dado ideal, ou seja, é a idealização da informação que 

será apresentada na metodologia. Já na parte inferior do slide, temos o valor real da 

informação, nesse caso, os procedimentos metodológicos desenvolvidos na pesquisa dos 

congressistas. Assim, de acordo com Gramática do Design Visual (GDV), a distribuição 

desses elementos, quando organizados deste modo, nos mostram uma ideia do ideal, uma 

suposição do que pode ser, e do real, a realidade, o que é de verdade.  

Os demais elementos textuais estão em destaque por conta do uso dos retângulos 

de cantos arredondados com uma coloração vermelha ligados por uma linha azul. A cor 
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vermelha é considerada uma cor estimulante, logo, o seu uso pode atrair a atenção do leitor, 

principalmente, ao entrar em contraste com a cor branca da página do slide. Desse modo, 

podemos notar na figura 11, que as formas em destaque têm a finalidade de atrair o leitor 

por meio do contraste entre as cores utilizadas. Com relação à cor azul da linha que 

transpassa de forma a ligar os retângulos nos dá uma interpretação da clareza das 

informações. Para Carvalho (2012), a cor azul nos transmitir a ideia de comunicação e 

lógica, isto é, a linha que segue entre cada forma na figura 11, nos dá a ideia de lógica e 

comunicação entre cada recurso metodológico exposto dentro das formas de retângulos. 

Portanto, a cor azul é considerada uma das tonalidades mais utilizadas no mundo, por 

transmitir esta concepção intelectual de lógica entre os recursos.  

Com relação à fonte do texto das apresentações, salientamos que nas dez 

exposições de slides foram utilizadas a fonte Times New Roman, variando somente o 

tamanho e a cor em cada slide.  No tocante à distribuição das formas, podemos dizer que 

estão, de certo modo, centralizadas. Baseado em Gualberto (2013), afirmamos que tais 

elementos estão em saliência, organizados de forma a destacar-se para atrair a atenção do 

leitor por meio da modulação das cores; e, ainda, conforme sua estruturação, de modo 

gradativo, seguindo uma ordem, iniciando pela caracterización de la investigación à 

esquerda para documental à direita. Nesse sentido, os congressistas estruturam esse modelo 

com o intuito de mostrar o passo a passo do desenvolvimento metodológico da sua 

pesquisa. As cores também foram escolhidas pelos expositores com o objetivo de frisar a 

informação de modo a chamar a atenção do leitor.    

 No que se refere à estruturação dos elementos multimodais na Figura 11, 

percebemos que não estão separados com o uso de formas ou com a presença de outros 

elementos que demarquem a estruturação forte da separação dos elementos visuais. Nessa 

perspectiva, evidenciamos, de acordo com os estudos de Bento (2017), que a estruturação 

na Figura 11 é “fraca”, ou seja, os elementos estão estruturados com a finalidade de 

interagirem entre si, para assim efetivar a relação de sentido da informação apresentada. 

Cabe destacar que essa estrutura não foi seguida em todos os slides nesta seção. O 

uso de elementos, como cores e a estruturação, varia de cada apresentação em slides. Na 

Figura 12, podemos notar o uso da logomarca do evento na parte superior da página do 

slide, a estrutura de formas na parte inferior. Percebemos, ainda, que as formas utilizadas 

não estão padronizadas com relação ao tamanho e sua disposição, o que causa visualmente 

desiquilíbrio harmônico entre os recursos semióticos.  
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Figura 12 - Formas geométricas como elementos semióticos  

  
Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 
Percebemos que as formas nomeadas como objetivos então em destaque pela cor 

cinza, já as formas que contém o texto dos objetivos estão contornadas e ligadas pela linha 

que também possui a cor cinza, tonalidade que surte um efeito positivo de neutralidade 

psicológica e sabedoria. Quanto à fonte do texto percebemos o uso da cor preta, que se 

destaca ao fundo branco da página. Carvalho (2012) aponta que a cor preta possui um efeito 

positivo de elegância, transmitindo uma estética sofisticada, principalmente quando em 

contraste com o branco que transmiti o valor de perfeição. 

Nessa perspectiva, percebemos que a estruturação dos elementos na Figura 12 

apresenta é “fraca”, tendo em vista que não retém linhas que se destaquem ou se dividam 

em uma estrutura complexa. Logo, as informações têm a finalidade de interagir entre si 

com o propósito de mostrar o valor da informação dialogada.  

Em resumo, das dez apresentações analisadas verificamos que, quatro fizeram o 

uso da estrutura de formas ligadas por linhas, cabe destacar que a utilização desses 

elementos se deu em momentos diferentes nas apresentações, como também foram 

utilizadas cores diferentes para modular, enfatizando as informações. Sendo assim, a 

organização de uma exposição de slides é volúvel de estrutura, design e de apresentador, o 

que as diferenciam, pois cada um possui metodologias de organização variadas.  

Constatamos que os congressistas, em suas apresentações, fizeram uso de diversos 

moldes com divergentes modelos no decorrer de seus slides. A aplicação destas formas 

ocorreu, pois, com o intuito de destacar as informações apresentadas, o que podemos 

verificar na Figura 13. 
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Figura 13 – Saliência dos recursos textuais 

 
Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 
Outro exemplo de estruturação do texto dentro um retângulo de pontas 

arredondadas está localizado na parte esquerda do layout nomeado de categorias e 

procedimentos de análises. Sua posição na página do slide, de acordo com a GDV de Kress 

e Van Leuveen (2006), assume o papel composicional de dado, ou seja, as informações que 

já conhecemos. No lado direito da imagem, temos outro tipo de molde com a estrutura de 

uma seta, que contém o texto da descrição dos procedimentos metodológicos realizados na 

pesquisa dos congressistas, sendo a informação nova, apresentando como se deu todo o 

percurso para a concretização do estudo. 

Com relação à distribuição de cores, verificamos o uso da cor azul com duas 

tonalidades diferentes. A forma do lado de esquerdo possui uma tonalidade de um azul 

mais escuro, com uma fonte branca que entra em contraste, já no lado direito, a outra forma 

apresenta a tonalidade mais fraca do azul, com a fonte do texto preto o que se contrasta com 

a tonalidade mais débil. Em linhas gerais, a cor azul nos remete a uma reação positiva de 

tranquilidade, o preto dá uma tonalidade de elegância e o branco o valor de perfeição. 

Segundo Gonçalves (2019), a composição dessas cores favorece o leitor aumentando os 

níveis de inteligência e dando-lhes a sensação de equilíbrio e sucesso, logo, o uso das cores 

quando combinadas harmonicamente em uma apresentação de slides, pode favorecer tanto 

o apresentador bem como os expectadores. No entanto, percebemos que apesar das cores 

transmitirem tais características de harmonia entre si, os aspectos composicionais textuais 

junto às formas causam uma desproporção visual, se reparamos os elementos textuais 

transpassando para a parte superior da seta o que transmite uma desconformidade visual. 

Além do mais, o uso do texto dentro deste design ocasionou a diminuição da fonte, o que 



 

 

 

47 

 

causa dificuldade da leitura pelo público.   

No tocante ao texto verbal, as dez apresentações possuem, em sua maior parte, o 

uso de textos verbais e ocorre minimamente a utilização de textos não verbais, sempre 

priorizando o uso da fonte Times new roman, como demonstrado, abaixo, na Figura 14. 

 

 

Figura 14 - Composição do texto verbal 

 
Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

Ao observar o slide, notamos que o texto disposto possui três tipos de cores. O 

nome da seção, análisis de los resultados, contém uma tonalidade vermelha, o subtópico, 

Personajes femeninos implicados, está com a fonte na cor preta, e o texto da descrição dos 

personagens, uma citação retirada do livro de La Celestina, está posto em destaque em um 

retângulo da cor laranja, contrastando com a fonte branca. Os congressistas obviamente 

tiveram a intenção de diferenciar os tópicos da seção do restante do texto, colocando em 

evidência para que os leitores pudessem identificar, se localizando caso perdesse a atenção 

por algum momento.  

Com relação aos aspectos composicionais, reparamos que a estrutura que se segue 

é a do ideal/real. O valor ideal da imagem, na parte superior, está o nome da seção e o 

subtópico, temos a idealização do conteúdo. Com relação ao valor real, localizado na parte 

inferior da imagem, verificamos a descrição da personagem, ou seja, a realidade da 

personagem, comprovada pelas citações utilizadas pelos expositores. 

No que diz respeito à saliência dos elementos composicionais do texto, 

percebemos que o uso da cor laranja no retângulo permite um contraste com o branco do 

texto, atraindo nossa atenção para o conteúdo exposto.   

Com relação a estes aspectos composicionais, ilustrados na Figura 14, notamos 
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que cinco das apresentações fazem uso de quadros colocando em saliência o texto para dá 

um destaque as informações apresentadas nos slides. Cabe deixar claro que, as cores do 

preenchimento dos quadros e a tonalidade da fonte variam nas apresentações. As outras 

cinco utilizaram o texto com a fonte preta dando um destaque com o plano de fundo branco 

da apresentação em slides, como mostra a Figura 15. 

 

 

Figura 15 - Composição do texto verbal em layout branco 

 
   

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

   

       
 

 

 
 

 Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 
Verificamos que a composição estrutural nesse texto é “fraca”, pois não apresenta 

nenhuma linha que demarque ou separe os recursos textuais, sendo assim, notamos a 

inexistência de recursos complexos, ou seja, estratégias fortes, como o uso de diversos 

quadros e linhas, com distintas cores para separar as informações.  

Com relação aos aspectos multimodais encontrados nas seções de agradecimentos, 

identificamos que em uma das dez apresentações analisadas os congressistas utilizaram 

recursos conexos à temática dos trabalhos como mostra na Figura 16. Como podemos 

visualizar nesse slide, os expositores fizeram uma escolha bastante criativa, ao utilizar os 

símbolos fonéticos, para agradecer ao publico pela atenção. Esses recursos demonstram, 

ainda, coerência com o conteúdo exposto nesta apresentação de slides. Além disso, a 

escolha das cores demonstra uma estética refinada, a cor preta utilizada nos símbolos 

fonéticos toma evidência ao entrar em contraste com o branco do plano de fundo do slide. 
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Figura 16 – Símbolos fonéticos na composição textual 

 

Fonte: Slide apresentado na III Semana Hispânica do CAMEAM 

 

De modo geral, podemos notar que os congressistas utilizaram diversos elementos 

multimodais, como texto verbal, quadros e linhas para propiciar destaque às informações 

apresentadas. Além disso, percebemos que as fontes do texto se diversificaram quanto ao 

uso das cores, porém se tratando do estilo, em todas as apresentações, houve a 

predominância da Times New Roman, talvez por ser uma das fontes listadas pela ABNT 

para a formatação de trabalhos acadêmicos. Desta forma, os expositores transferiram esta 

exigência para suas apresentações de slides. 

      

4.4 PARALELO ENTRE OS RECURSOS UTILIZADOS PELOS PARTICIPANTES E 

AS RECOMENDAÇÕES  

 

Como sabemos, ao tratarmos do gênero apresentações de slides, constatamos que 

muitas pessoas ainda possuem grande dificuldade a respeito de quais recursos poderão 

utilizar na organização de sua exposição de slides, haja vista, a ausência de normas regidas 

pela ABNT para que possam auxiliar no desenvolvimento de uma apresentação em tal 

gênero.  

Desse modo, conforme Oliveira (2015), com a preocupação de preservar a estética 

das apresentações em slides, algumas pessoas decidiram propor orientações que ajudem na 

escolha dos elementos estruturais, estilísticos e multimodais para uma apresentação de 
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slides. Apresentamos, a seguir, na Tabela 1, algumas normas elencadas por Oliveira (2015), 

disponíveis em um website na internet. 

Tabela 1 - Recomendações para apresentações de slides 

RECOMENDAÇÕES TOTAL    

Não utiliza textos longos que possam cansar o público-alvo 8 

Não utiliza fundos de slides com uma tonalidade de cor forte ou distrativos que 

dificultem a leitura pelos interlocutores; 
9 

Padronizar as fontes do texto, pelo menos dois tipos de cores 10 

Evitar uso de animações e transições 10 

Utilizar o texto justificado, para estruturar o texto e harmonizar a apresentação 10 

Utilizar gráficos para exemplificação de dados numéricos 2 

Utilizar imagens com moderação, procurando sempre manter coerência com o que está 

sendo apresentado. 
10 

Fonte: Elaboração própria 

 

Com base nos dados analisados, observamos que, apesar da inexistência de 

normas, os congressistas da III Semana Hispânica do CAMEAM, mostraram ter 

conhecimento das normas existentes em websites, principalmente as propostas por Oliveira 

(2015). Por outro lado, podemos deduzir, na verdade, que os alunos projetaram suas 

apresentações conforme algum modelo pronto ao qual tiveram acesso. 

Notamos que, das dez apresentações, quanto ao critério do uso de textos longos na 

composição dos slides, somente duas das apresentações abordaram o texto de forma 

topicalizada em todos os seus slides, desde página que se inicia a apresentação, a 

introdução, até a que finaliza, a conclusão. As oito apresentações restantes mesclaram, em 

algumas seções das apresentações, o texto de modo extenso, como, por exemplo, nas 

conclusões de alguns dos slides analisados. 

Com relação à recomendação do uso de cores fortes para composição do layout 

dos slides, verificamos que somente uma das apresentações analisadas fez uso do plano de 

fundo com a cor amarela. Apesar dessa coloração representar, segundo Carvalho (2012), 

otimismo, é uma tonalidade que pode ocasionar uma resistência visual pelo leitor por ser 

uma cor forte, ocasionando um desconforto semiótico. Já as outras nove apresentações 

adotaram planos de fundo com cores neutras, na maioria a cor branca e a cor cinza que 

também foi utilizada em apenas uma das apresentações construídas pelos congressistas.  

No tocante aos elementos textuais, salientamos, quanto à padronização, que em 

todas as dez apresentações os participantes usaram o texto justificado e uma única fonte, 

nesse caso, a Times New Roman. Nessa perspectiva, os apresentadores foram ao encontro 

com as recomendações propostas por Oliveira (2015) a respeito da padronização textual da 



 

 

 

51 

 

fonte e do texto justificado para uma boa estruturação.  Nesse sentido, podemos dizer que 

os congressistas seguiram as normas da ABNT que são direcionadas para trabalhos 

acadêmicos como artigos, resenhas, ensaios entre outros, por questões estéticas e de 

usualidade pelos mesmos. Logo, eles transferiram esse conhecimento para o uso do power 

point ou apenas tomaram com base algum slide já pronto.   

A respeito do uso de animações, pudemos observar que em nenhuma das 

apresentações houve a utilização de nenhum tipo de animação, haja vista que se trata de 

uma apresentação realizada em um evento acadêmico, talvez por essa realidade os 

congressistas não fizeram uso deste recurso. Ademais, é bem verdade que este mecanismo 

de animações é bastante reprovado no ambiente universitário, pois o importante é o 

conteúdo que está sendo discutido e não os efeitos de transição da apresentação. Além 

disso, estes efeitos causam um certo desconforto visual, por causa dos movimentos 

realizados pelos efeitos especiais das animações. 

No que concerne ao uso de gráficos na apresentação dos dados numéricos, 

identificamos que apenas três das apresentações trabalhavam com pesquisa quantitativa, 

consequentemente, somente nelas havia a utilização dos gráficos para a ilustração dos 

dados. O restante dos slides tratava de pesquisar com teor mais qualitativo, por isso, não 

necessitava da utilização de tais elementos.  

Em referência ao uso moderado de imagens, percebemos que nas apresentações o 

uso foi escasso. A imagem que esteve bastante presente nos slides dos participantes foi à 

logomarca do evento, utilizada em sete dos slides. Além disso, podemos destacar que as 

imagens abordadas se mostraram coerentes com a temática discutida pelos expositores. 

Em síntese, os participantes da III Semana hispânica do CAMEAM utilizaram 

recursos em suas apresentações de slides que estão em consonância com as recomendações 

propostas por Oliveira (2015), Endeavor (2019), Ted (2014), Marketing (2019) e Pos-

graduando (2010). Portanto, podemos deduzir que talvez os alunos conhecessem tais 

recomendações, tendo em vista que são recursos que podem ser facilmente acessados em 

websites da internet. Ademais, como sabemos, estamos na era das informações que se 

expandem com grande rapidez, principalmente por meio da internet, estamos sempre 

buscando informações das redes de comunicações que possam nos ajudar, deste modo, 

existe uma possibilidade de os participantes terem pesquisado algumas informações sobre 

apresentações de slides.  
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4.4.1 RECOMENDAÇÕES PARA ELABORAÇÕES DE SLIDES 

 

Com base nas leituras das recomendações propostas por Oliveira (2015), Endeavor 

(2019), Ted (2014), Marketing (2019) e Pos-graduando (2010), e nas análises realizadas 

das apresentações de slides dos congressistas da III Semana Hispânica do CAMEAM, 

identificamos que algumas das sugestões mostradas são de grande relevância para a 

elaboração de uma apresentação de slides. Por outro lado, verificamos que é preciso 

algumas adequações, as quais propomos, a seguir, na Tabela 2.  

 

Tabela 2 - Adequação das recomendações para a elaboração de slides 

1. Padronizar a fonte (utilizar sempre fontes que facilitem a leitura) com apenas um tipo de cor e 

tamanho. 

2. Adequar o plano de fundo conforme o público alvo. (No caso de pessoas que possuem 

necessidades especiais com relação a visão, a exemplo pessoas albinas que possui limitação visuais, 
com planos de fundo de coloração clara). 

3. Não utilizar recursos de animações e transições, tendo em vista que a aplicação de tais recursos 

provoca desconforto visual para pessoas que possuem doenças como labirintite. 

4. Adequar o tamanho da apresentação de slides conforme o tempo disponibilizado para a exibição. 

5. Evitar o uso de diversos recursos como gráficos e textos em um mesmo layout, o uso demasiado 

pode causar sobrecarga de informações interferindo na compreensão das mesmas. 

Fonte: Elaboração própria 

  

Tendo em vista que os trabalhos acadêmicos devem conter uma estética 

estruturada quanto à disposição dos elementos semióticos para promover a visualização 

harmônica composicional do texto, consideramos que, ao estruturamos os elementos 

textuais de uma apresentação de slides, devemos padronizá-los. Sendo assim, a fonte 

adotada nos slides deve ser uniforme, visando uma leitura acessível e confortável para o 

leitor/expectador. Desse modo, é aconselhável seguir a ABNT, que determina, para 

trabalhos acadêmicos, as fontes Times New Roman ou Arial para a formatação textual, pois 

facilitam a leitura por serem bem legíveis. Quanto ao uso das cores, recomendamos que se 

utilize apenas um tipo, assim como o mesmo tamanho. 

Com relação à escolha do plano de fundo dos slides, devemos adequá-lo conforme 

o público que irá assistir. No caso de pessoas que possuem necessidades especiais com 

voltadas à visão, a exemplo, pessoas albinas que possui limitação visuais com planos de 

fundo de coloração clara, devemos utilizar planos de fundo com cores mais escuras para 

tornar as apresentações mais acessíveis. É evidente que esta situação só poderá ser 
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solucionada se tivermos ciência antecipadamente do público que nos assistirá. 

No que diz respeito ao uso dos recursos de animações e transições, salientamos 

que não se deve usar em apresentações de ambiente acadêmico, tendo em vista que a 

aplicação desses elementos pode provocar desconforto visual em pessoas que possuem 

doenças como labirintite, bem como, outras pessoas que se sentem desconfortáveis com a 

aplicação de transições e animações em slides.  

Muitas pessoas tem a dificuldade de sintetizar o conteúdo, o que, 

consequentemente, torna as apresentações de slides extensas e cansativas. Sobre isso, 

enfatizamos que é preciso adequar o tamanho da apresentação conforme o tempo 

disponibilizado para a exibição. Portanto, se o tempo direcionado for vinte minutos o 

expositor deve organizar sua apresentação em dez páginas, assim cada slide, terá disponível 

dois minutos para ser apresentado.  

Quanto à utilização de diversos recursos como quadros, textos e gráficos devem 

ser evitados em um único layout, tendo em vista que o uso demasiado pode causar 

sobrecarga de informações, interferindo na compreensão do conteúdo. Além disso, ao 

utilizar gráficos ou tabelas, buscar sempre explicá-los em nossa oralidade, pois assim o 

nosso público compreenderá melhor a apresentação desses elementos.    

Desse modo, acreditamos que tais recomendações são de grande relevância, pois 

são pensadas na acessibilidade do público. Ademais, se elaborarmos nossas apresentações 

de slides tendo em vista tais aspectos, conseguiremos fazer com que nosso público se sinta 

confortável na visualização dos slides, bem como na compreensão do conteúdo.    
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A disseminação da apresentação de slides tem se tornado cada vez mais evidente, 

haja vista que é um dos gêneros mais utilizados para a exposição de trabalhos no ambiente 

acadêmico. Vale salientar que isso ocorre, principalmente, por se tratar de um software, no 

caso do power point, que disponibiliza versões gratuitas, o que o torna um gênero acessível 

a qualquer pessoa que o possui em seu computador e/ou dispositivos móveis. 

Contudo, esse gênero ainda não possui normas que orientam os alunos, professores 

e/ou pesquisadores que o usam para fins exclusivamente acadêmicos. Apesar disso, muitos 

estudiosos, como Oliveira (2015), Endeavor (2019), Ted (2014) e Marketing (2019) têm 

demonstrado uma preocupação quanto à utilização e organização do conteúdo, dos aspectos 

linguísticos e da estrutura a qual se deve abordar dentro deste gênero. Desse modo, esses 

autores propõem recomendações que ajudam aos usuários na organização das apresentações 

de slides. Vale ressaltar, ainda, que tais recomendações estão disponíveis em websites na 

internet e não em um manual de orientação para o uso de tal gênero num contexto 

acadêmico específico. 

Foi observando a falta de normas que regulamentassem a construção de uma 

apresentação em slides orientada pela ABNT. Em meio a isso, que buscamos analisar, nesta 

pesquisa, os recursos estruturais, estilísticos e multimodais utilizados pelos participantes da 

III Semana Hispânica do CAMEAM em suas apresentações de slides. Em decorrência disso, 

trouxemos, em nosso referencial teórico, discussões referentes aos gêneros textuais com a 

abordagem de Marcuschi (2002); no entanto, focalizamos mais nossas discussões acerca do 

gênero apresentação de slides com os estudos de Vieira (2012), Dias (2012) e Silva (2014) 

que abordam, principalmente, os elementos multimodais encontrados no gênero em 

questão.  Outros conceitos que nos orientaram para a realização das análises foram os 

estudos sobre a multimodalidade e os aspectos da Gramática do Design Visual de Kress e 

Van Leewen (2006). A abordagem de tais teorias nos auxiliou no desenvolvimento da 

pesquisa, sobretudo ao tratarmos da multimodalidade, o que nos respalda para a realização 

de nossas análises, pois foi a partir dos pressupostos da multimodalidade que entendemos 

como os elementos utilizados nas apresentações de slides nos transmitiram uma 

significação. 

A partir da análise do corpus, identificamos, inicialmente, os recursos estruturais 

utilizados pelos participantes na composição de seus slides e verificamos que os 

congressistas fizeram uso de diversos elementos em sua estrutura, dentre eles podemos 
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citar: o uso dos elementos espaciais nos slides de apresentação, gráficos e tabelas, por 

exemplo, para demonstrar resultados quantitativos. Percebemos, ainda, que alguns desses 

recursos são identificados em todas as dez apresentações analisadas. 

Em relação aos elementos estilísticos da escrita, notamos a mescla de textos 

longos e topicalizado. Em oito das dez apresentações, constatamos que os congressistas 

utilizaram textos longos e curtos, a depender das seções das apresentações dos slides. 

A respeito dos elementos multimodais, pudemos verificar que, nas apresentações 

dos congressistas, estão presentes diversos elementos, como por exemplo: o texto e sua 

fonte, as cores utilizadas, imagens e formas geométricas. Esses elementos estavam 

organizados estabelecendo uma relação entre o ideal/real, ou seja, entre a informação 

idealizada e sua realidade. Identificamos que esses elementos foram aplicados no decorrer 

de cada seção, vale salientar que o emprego dos recursos variava de acordo com cada 

apresentação. Em relação às formas geométricas, percebemos que apenas quatro, das dez 

apresentações, fizeram seu uso, colocando as informações em saliência devido uma 

coloração para os moldes de modo a destacar as informações e atrair a atenção do leitor. 

No que tange à disposição dos elementos multimodais, observamos que a 

estruturação dos elementos demostrou uma “estrutura fraca”, isto é, não apresentava muitos 

recursos divididos por linhas e quadros, com diversas cores. Sendo assim, o uso da 

“estrutura fraca” nos indica que os elementos estão organizados com uma única finalidade: 

a de estabelecer uma relação de sentido entre si, de modo que seus leitores absorvam a 

informação real do que está sendo apresentado. 

Podemos dizer, portanto, que os recursos utilizados pelos participantes da III 

Semana Hispânica do CAMEAM mostraram uma aproximação com relação às 

recomendações propostas que encontramos em websites na internet. Porém, não podemos 

negar que talvez estes participantes pudessem ter construído suas apresentações com base 

em outros slides disponibilizados por terceiros, como um modelo para auxiliar na 

organização das informações ou até mesmo pela prática e recorrência de uso de tais gêneros 

na sala de aula.     

Diante do exposto, consideramos que esta pesquisa possa contribuir 

significativamente para estudos futuros que dizem respeito ao gênero apresentação de 

slides, especialmente, considerando a abordagem com foco em elementos estruturais, 

estilísticos e multimodais utilizados para a composição dos slides. Ademais, acreditamos 

que, a partir dos resultados obtidos e da construção da pesquisa como um todo, o estudo em 

questão revela a necessidade do desenvolvimento de mais pesquisas relacionadas à análise 
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do gênero apresentação de slides, sobretudo com apresentações direcionadas ao contexto 

acadêmico e ao contexto educacional como um todo, nos diferentes níveis de formação, 

seja no ensino básico ou no superior. Além do mais, no que se refere ao contexto de ensino, 

aprendizagem e estudos sobre a Língua Espanhola no Brasil, esta pesquisa assume um 

caráter de novidade sem precedentes, tendo em vista que existem poucos trabalhos que 

abordem tal temática, principalmente no âmbito do ensino de língua espanhola.   
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